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Epístola do dia

(I. Aos Corinthios, X , 6—13)

Meus irm ãos, não cobicemos 
cousas más, como nossos Paes 
cobiçáram ; nem vos façaes ido­
la tras ,  como a lguns  delles, dos 
quaes  es tá  esc i ip to :  Assentou 
se o po^o para  comer e beber e 
levan ta ram -se  a folgar.— Não 
coram ettam os fornicação, como 
a lguns delles com m etteram , pe­
lo que vinte e tres mil foram 
feridos de m orte  n ’ura ~só dia, 
—N ão—ten tem o s  a Chris to ,co­
mo o ten ta ram  a lguns delles, e 
pereceram  pelas se rpen tes .— 
Não m urm ureis ,  como tam bem  
alguns delles m u rm u raram , e 
foram feridos de m orte  pelo 
Anjo exterm inador.

Ora, todas es tas  cousas que 
lhes succediam eram  figuras, e 
foram escriptas pa ra  nos ser­
virem de lição, a nós que  nos 
encon tram os no fim dos tempos.

Aquelle pois que crê estar 
firme (na fé), veja não  caia. 
Não vos sobrevenha  tentação, 
senão h u m a n a ;  porem Deus é 
fiel, e não  perm itt irá  que se- 
ja e s  ten tad o s  ãlem das vossas 
f o r ç a s ; mas perm itt indo  a ten ­
tação, fará com que possais  
supporta l-a  de tal modo, qoe 
seja um proveito  para vós.

EXPLICAÇÃO
Grande importância devemos li­

gar a Epístola de hoje, porque traz 
a condemnação do tão fallado L i ­
beralismo moderno que não é se­
não a negação da fé e da moral 
catholica.

No tempo do Apostolo, esse fal­
so e diabolico Liberalismo, já  se 
manifestára em varios lugares. Em 
Corintho não faltavam homens que 
andavam com essas ideas errôneas 
que a verdade christã por ser aus­
tera deve fazer alguma concessão 
ao erro, que convem harmonizar os 
principios do mundo com os do 
Evangelho, afim de attrah ir mais 
gente no gremio da Igreja, que o 
homem póde e deve ter varias cons­
ciências : a consciência christã na

familia, a consciência pagã no fàro 
ou na camara municipal ou fede­
ral : que— por liberálismo sempre,
— o christão póde assistir aos offi- 
cios da Igreja pela manhã e á noi­
te ir ao theatro.ao baile, e mais fes­
tas mundanas.

Muitos Corinthios baptizados p ra­
ticavam esse liberalismo : iam pela 
manhã commungar na assembléa dos 
christãos, e a tarde, por polidez ! 
por amizade ! iam assistir nos tem­
plos pagãos aos sacrifícios e ban­
quetes que alli celebravam-se

E ra um escandalo ; era um pe- 
rigo grave pela fé e a salvaçãô das 
almas.

O Apostolo sabendo disso levan­
tou-se indignado contra tal abuso, 
contra esse falso liberalismo. Si 
não há peccado em comer as carnes 
offerecidas aos deuses que não são 
nada, dizia elle,— há peccado g ra­
ve nesta condescendencia que iguala, 
assemelha a verdade ao erro, a ju s ­
tiça á iniqüidade : — associa a luz 
as trevas, Jesus Christo a Belial,o 
Jiel ao injiel.... Por isso fugi dessas 
assembléas.

Quantos catholicos deste nosso 
vigésimo seculo imitam aos C orin ­
thios ! Dizem-se catholicos liberaes, 
ufanam-se de seu Liberalismo, não 
reparando, antes não querendo re­
parar que atraiçoam a religião, ul­
trajam a Jesus Christo e sua Ig re­
ja, negam a fé catholica ! ! !

O Apostolo, para tornar mais in- 
telligivel o anathema que ameaçava 
os Corinthios, relembra a historia 
do poyo Hebreu no <Jeserto, nas 
prevaricações do qual encontra a 
imagem das infidelidades com que 
tantos christãos deshpnraia o pro 

.‘prio baptismo * { ^ 4.Retirai-os das-
^oidcus.*! q u ç s j:  ciqtrçgavani,r<*- 

corcLa-^füj os castigos que
o s^hQ jy^qíligiu 'nos Israelitas rc -
h e ld ^ .

« O povo as sentou-se para comer 
c beber com os , pagãos, e levanta­
ram -se para fo lgar .j Commetteram 
a fornicação, m urm uraram  contra a 
autoridade; queixafam -se do Manná. 
Deus os castigou : 23.000 morre­
ram num só dia. Outra vez muitos 
pereceram pelas serpentes, ou pelo 
A njo exterminador.

Similhantes castigos, ó christãos, 
continua o Apostolo, e  mais o in­
ferno, ser vos-âo dados, si continuar- 
des no vosso perigoso liberalismo.

Então que fazer ! Tende confian­
ça em Deus e não vos exponhais 
ao perigo de peccar impunemente 
e sem receio ; porque «aquelle que 
ama o perigo,nelle perecerá.» Aquel­
le pois que crè estar firm e  na fé e 
na virtude, olhe não caia. A tenta­
ção é necessaria, a tentação é boa, 
para manter o homem na humilda­
de. Deus a permitte , porem não 
consente sejamos tentados alem de 
nossas forças querendo e fazendo 
com sua graça que possamos sup- 
Portal a, de tal modo que seja para  
nôs verdadeiro proveito.
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A Igreja Catholica festeja 110 dia 
4 do corrente o sexto anniversario 
da elevação do santo e sabio P a- 
triarcha de Venez, D. José Sarto, 
á Cathedra de S. Pedro. Todo o 
orbe caíholico jubiloso commemo- 
ra nesse dia o sexto anniversario 
do Pontificado do sabio e grande 
Pio X, Papa gloriosamente reinante,

Commemorando essa faustosa da­
ta elevemos ao Senhor nossas ora­
ções pedindo-lhe que nos conserve 
o nosso amado Chefe e que o pre­
serve das perseguições dos traiço­
eiros e tyrannos inimigos da sua 
Santa Igreja.
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S . P A U L O  NA E X P O S IÇ Ã O

Na Exposição Nacional, realizada 
no Rio de Janeiro em commemoraçào 
da abertura dos portos brasileiros ao 
commercio internacional, 0 nosso E s­
tado figurou brilhantemente e foi 0 
qual maior numero de recompensas 
recebeu.

A esse certamen concorreram 1.179 
expositores paulistas, sem contar os 
estabelecimentos officiaes, cujas exhi- 
bições foram muito aprecidas.

O Ju ry  superior da Exposição con­
cebeu aos expositores de todo Brasil 
7.747 prêmios, 1.070 dos foram con­
cedidos a expositores paulistas.

Quer na agricultura, quer nas in­
dustrias o nosso Estado patenteou a 
sua pujança.

A ri s tó t e l e s  j u l g a l o  p o r  A u g u s t o  C o m t e  
e A u g u s t o  C o m te  j u l g a d o  p o r A r i í t o t e l e s

PR IM E IR A  PA R TE
Aristóteles ju lgado  por Augusto  

Comte

I . — M a g n íf ic o  e l o g io  q u k  À A r i s ­
t ó t e l e s  t r i b u t a  A u g u s t o  C o m t e .

Não creio que houve homem nes­
te mundo que merecesse tantos elo­
gios, como os que Augusto Comte 
prodigalizou ao philosophõ E stag i- 
rita.

Segundo o grão-m estre dos po­
sitivistas ( 1), elle é 0príncipe eter­
no dos verdadeiros pensadores, o in- 
comparatel Aristóteles.

I I .— A n a l y s a -s e  o  e l o g i o : P R ÍN ­
C IPE.

Príncipe.Principe dos pensadores si­
gnifica ser cabeça dos que pensam; 
e como a cabeça influe em todas 
as partes do corpo, assim o princi­
pe dos pensadores deve influir nas 
ideas de todos aquelles, que ainda 
não receberam a investidura deste 
principado.

De mòdo que quem pensasse1 di­
versamente do que pensou tão il 
lustre principe, esse seria um dos 
muitissimos pensadores dos nosso9 
dias, livres todos, oue pensam sem 
cabeçíLy . - Js^ci' k 4

Al£ri» n r ^ U .  J  aqp*% ,
que govferaa os' seu* •. itos. .

P o i^ à H ^ u in te , ' Jo s to tàe s  é 
o principe dos penSadores, os pen 
Sarnentos e ideas delle, devem ser 
a regra e a norma dos pensamentos 
e ideas dos que estão debaixo des­
te principe, sob pena de que bs 
súbditos rêbeldes tenham pensamen­
tos e ideas mai3 dignas do manico- 
nio do que da escola.

n i — .A n a l y s a -s e  o e l o g io  : DOS 
PENSADORES.

Dos pensadores. E  quant09 são 
os súbditos que Augusto Comte as- 
signa a este principe ?

São todos os que pensam, são 
todos os homens ; e querendo a t-  
tribuir o pensamento á matéria, são 
todos os seres.

Pois se Aristóteles é o principe 
dos pensadores, elle só com exclu­
são de qualquer outro, até do grão- 
mestre dos positivistas, é principe.

Porque assim como implica que 
num exercito haja dous chefes, num 
estado dous reis, num corpo dua9 
cabeças, assim tambem implica que 
na immensa serie dos que pensam, 
haja outro principe a não ser A ris­
tóteles.

IV .—A n a l y s a -s e  o  e l o g io  : IN ­
COMPARÁVEL.

Incomparável. E  qual será a dif- 
ferença que vai entre os súbditos, 
e o principe dos pensadores ? A 
differença é grande, a distancia é 
immensa, antes infinita.

A ugusto Comte o disse.
Estes súbditos estão tão abaixo 

deste principe, que é  impossível 
fazer-se entre elles comparação.

Entre uma moeda dc ouro e um 
cavallo, entre um relogio e uma pe­
dra, entre nm magnífico palacio e 
um rio, geralmente não se faz com­
paração, porque são cousas entre si 
muito disparatadas

Todavia a distancia não é tão 
grande, que não se possa transpor, 
podendo todos esses objectos ser 
approximadus em um ponto, ao me­
nos transcedental, e comparados si 
quer na razão do ser.

Pois todos esses objectos são al­
guma cousa, e entre elles a razão 
do ser, não é analoga, senão univo- 
ca. Ao contrario a comparação é 
de todo impossível, quando a dis­
tancia, que separa os objectos que 
se querem comparar, é intransitável 
e infinita, como a que passa entre 
o Creador e as creaturas ; visto que 
entre o Creador e as creatuias,nem

a razão do ser é univoca, senão ana 
Ioga.

Os súbditos portanto que estão 
debaixo do principe dos pensadores, 
estão a uma infinita distancia d ’el 
l e ; pois é por isso que Aristóteles 
não só é chamado principe dos pen­
sadores, mas principe incomparável.

V .—A n a l y s a -s e  o  e l o g io  : DOS 
VERDADEIROS PENSADORES.

Dos verdadeiros pensadores. Os 
que pensam podem pensar a verda 
de, ou a falsidade.

Só os que pensam a verdade 
merecem elogio ; os que pensam a 
falsidade, merecem vituperio.

A intenção de Comte sendo não 
a de vituperar, mas de elogiar a 
Aristóteles, é força dizer que com 
este inciso, elle quiz dar a Aristó­
teles o primado entre todos aquel­
les que pensam o que è verdade ; 
quiz portanto preferir as ideas de 
Aristóteles às de todos os outros ; 
quiz approvar as ideas de Aristó­
teles como verdadeiras, e condem- 
nar as oppostas como falsas.

Aliás convem dizer, que Comte 
elogiou a  Aristóteles por ser o prin­
cipe dos illudidos, dos tolos, do9 
extravagantes, dos mentecaptos, em- 
fim, de todos aquelles que pensam 
o que é falso.

Bonito elogio seria esse na ver­
dade !

V I—ANALYSA-SE o ELOGIO:E T E R ­
NO.

Eterno. Mas o apice do encomio, 
a que Augusto Comte elevou a 
Aristóteles, está na palavra eterno.

Aristóteles, diz este,, não só é 
principe, ma* principe cterpo.

O ra assim como Aristóteles não 
poderia ch^mar-v-e pnnci,'/e incom- 

^paravel dos'verdadeiros pensadores 
senão tivesfie pensado e  professado 
a verdade,/assim  tambem não-pode 
chamar-se. principe eterno, se a 

1 verdade por elle pensada e profes­
sada não fôr eierna. A base do 
principado de Aristóteles, segundo 
Comte é a verdade.

No tempo em que esta vier a 
faltar, claro está que faltará tambem 
o principado, o qual por isso mes­
mo não poderá ser eterno.

E ’ evidente portanto que a dou­
trina de Aristóteles se era verda­
deira no tempo em que elle vivia, 
foi verdadeira tambem na idade 
media, é verdadeira tambem no 
seculo XX, e será verdadeira em 
todos os tempos vindouros.

A não ser assim, Aristóteles não 
pode ser meritoriamente condecora­
do com o titulo de principe eierno 
dos verdadeiros pensadores.

VII. A VERDADE 1£ ETERNA E IN- 
MUTAVEL.

As<=im é e assim deve s e r ; por 
que é axioma antigo, que a verdade 
é eterna e immutavel.

Se hoje é verdade que o todo 
é maior do que a sua parte, que 
toda a minha casa é maior do que 
a sala de visitas, isto mesmo não 
pode ser falso amanhã , e depois 
d ’amanhã não pode ser verdade 
que a parte seja maior que o todo, 
e que a sala de visitas seja maior 
que a minha casa toda.

Se hontem achando-m e eu em 
estado de doença, era verdade que 
dous mais dous fazem quatro, hoje, 
achando-me em estado de saude 
não pode ser verdade que dous 
mais dous façam cinco.

Se no tempo de Aristóteles, quan­
do o homem se achava no estado 
theologico ou metaphysico, (estado, 
dizem, de fraqueza  intellectual), era 
verdade que o Deus pessoal, o ente 
absoluto não era um ser ficticio 
mas realmente existente, que o 
effeito dependia da causa que o 
produzia, que as causas secundas 
dependiam da causa prima, que o 
ente contingente suppunha o ente 
necessário, que a alma humana era 
espiritual e immortal.... etc... etc, 
hoje achando-se o homem no esta­
do, segundo dizem, positivo {estado 
do maior vigor intellectual possível, 
não pode tudo isto ser falso ; por­
que, como dissemos, a verdade é 
eterna e immutavel.

(1) Augusto Comte, Oatechismo 
positivista—traducção de Miguel Le- 
mos.—Prefaoio, pag. 5.

X

Quo non ascendam !
Não encontrando resistência nem 

protesto energico da parte dos 
catholicos, os revolucionários, todos 
membros activos da maçonaria, 
pensaram que tudo era lhes per- 
mittido. Lem brando-se da divisa 
ambiciosa do famoso Fouquet, pri­
meiro ministro da Fazenda do Rei 
de França Luiz X IV , por sua vez 
deitaram  o mesmo grito  : Quo non 
ascendam f  Onde não iremos ? quem 
poderá resistir-nos ? Podemos ousar 
tudo.»

Então revelaram seu ideal, e seu 
programma, e sem demora lançaram 
mãos á obra querida da maçonaria 
á destruição da religião catholica, 
começando pela proclamação do 
atheismo official, continuando com 
o ensino leigo, e  acabando com a 
expulsão dos religiosos e a organi- 
sação da egreja nacional, isto é, o 
scisma e a apostasia.

Ouçamol-os :
tO  nosso ideal, o nosso fim, 

disseram elles, n ’um congresso, é o 
ideal e o fim de Voltaire e da Re­
volução franceza : a destruição com­
pleta do catholicismo, até da idéa 
christan.... Esmagai o inimigo, m or­
mente nas creanças. Ide sobretudo 
á mocidade, ella é que devemos 
seduzir.»

«Para isso ensinai alto que ao 
Christo que os christãos adoram se 
deve substituir a humanidade a 
razão, o espirito humâno, só v er- 
ybideiTo Deus ; negSi seui m edo ' 
Cs direitos úc Deus -affírmando 
os do homem ; apagai, quanto pu« 
derdes, toda religião, toda moral, 
toda ordem social christã, ridicula­
rizando-as, pervertendo a noção do 
Estado, e do poder civil, semeando 
o atheismo nas escolas publicas, 
proclamando emfim como só dignos 
do homem livre os principios sociaes 
e economicos que contradizem a 
ordem social christan.

Longo seria reproduzir todos os 
pontos de-se diabolico programma.

Passemos a applicação que delle 
fizeram.

Pretendendo que c ensino è pro­
priedade exclusiva do poder civil, 
tentaram logo afastar das escolas 
publicas a Igreja e a familia... Porque 
isso ? Porque ? Ah ! é preciso ser 
muito intelligente para achar e com* 
prehender razão tão ingênua... Nem 
todos os sabios são capazes de 
imaginal-a e avaliar-lhe a altíssima 
prudência... Admirai, e... risum  
tenete..%Fizeram isso por H Y G IEN E 
M EN TA L ! ? ! ? A hygiene mental, 
disseram elles, não perm itte que no 
recinto da escola se ministre ensino 
religioso dogmático qualquer, por 
medo de inficionar a intelligencia 
da mocidade, e de opprim ir-lhe a 
consciência. Que insulto á religião, 
á Igreja, á  familia ! Que modo ele­
gante de zombar do povo, e cal­
car-lhe os direitos mais sagiados !...

Ora, é contra esse abuso, contra 
essa injustiça, contra esse crime 
horrível que levantamos um protesto 
em nome da familia, em nome da 
íg rej a> em nome da mesma consciên­
cia da mocidade ultrajada.

Nunca a religião foi uma peste 
para a intelligencia e o coração 
humano ; mas sim, um principio d« 
vida, de força e de luzes e  felicidades 
incomparáveis.

Nunca a Igreja deixou de cuidar 
da criança baptisada, que pelo 
baptismo tornou-se propriedade de 
N. S. Jesus Christo.
Nunca ella cessou de affirmar seu d i­

reito sobre a educação da mocidade, 
bem como os direitos da familia. Ella 
que olha para o céo e não trabalha 
senão para a salvação das almas, 
bem sabe a palavra do livro dos 
Provérbios : «O homem segundo 0 

caminho que tomou sendo mancebo, 
d’elle não se apartará, ainda quan­
do fo r  velho ;  e, por consequencia, 
sabe que, si o Christo fór afastado 
da mocidade, a vida inteira do 
homem correrá estranha a fé chistan.
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Bem sabe ella tambem que em 
nenhuma matéria como na educação, 
se verifica a palavra do Senhor : 
Quem não colhe commigo dissipa.

O que se vê actualmente nas 
escolas afastadas da vivificante in­
fluencia da Igreja confirma de sobejo 
essa verdade. Ahi,abafam, diminuem 
a luz do Christianismo, preparando 
a renovação do paganismo : alli, 
cultivam-se as sciencias fóra de 
toda idea leligiosa, dá-se ao ensino 
inteiro uma feição pantheistica ou 
materialista deprimente.

Em outros logares, já  não se 
respeita mais a tão fallada neutra­
lidade ou indifferença sobre a ques­
tão religiosa, mas professores apre­
goam até o deprezo,até o odio da 
religião christan ! ! !

«Ficamos horrorizados,—diremos 
com o papa Gregorio X V I, na 
encycliía M irari, — com o ouvir en ­
sinar officialmente nas academias e 
nos gymnasios, novidades mons­
truosas. Os attaques á fé catholica, 
já não são mais temidos e occultos, 
mas abertos e grosseiros, alem de 
injustos e implacáveis. Quando o 
espirito da mocidade fôr pervertido 
pelas lições e os exemplos dos 
mestres, então a religião terá per­
dido muito, e os bons costumes 
serão substituídos pela mais hor­
renda corrupção.*

Para remediar a tantos males 
cumpre a religião penetrar a edu­
cação inteira, as pessoas e as 
cousas, afim de que no menino já 
seja formado o perfeito christão.

Mais uma vez: è tempo de reagir.
P. de Montemaior

Ao Senhor P n t e s t a  ntc
D A F F I I V

Veio na Republica des ta  cidade 
um a co n tes t ição  ass ig n ad a  por 
um ta l  Daffin a  um  meu ar tigo  
no qual eu disse que na u lt im a 
epidem ia de Sorocaba não ap -  
pareceu um só m inis tro  nos 
H osp itaes  para  p re s ta r  os soc- 
corros espirituaes aos p ro te s ta n ­
tes  que  lá se achavam . Is to  que 
eu disse  no m eu ar tigo  foi u m a  
declaração feita em conversa  
pelo venerando Bispo D. Antpnio  
de Alvarenga, hom em  incapaz 
de proferir  um a inverdade. E 
para  rniru tem mais valqr a 
palavra  çTum só Bispo cath<í>licc 
do que de b incoen ta  mil p ro -  
tes tan tes i  P o r tan to  con tinuo  a 
pen sa r  e a dizer que  na u lt im a 
epidem ia de Sorocaba não a p -  
pareceu n en h u m  m inis tro  nos 
H osp itaes  pa ra  soccorrer  os p ro ­
te s tan te s  victimas da  febre ama- 
rella. Não venha com sophisraas, 
Snr.  P ro tes tan te  Duffín ; eu não  
d i s s e q u e  não  havia  p ro te s tan te  
n a  cidade ou fóra delia, ou em 
algum a com missão, referi-me 
exc lus ivam ente  ao serviço re­
ligioso dos Hospitaes. Si são 
verdadeiros os prodígios de 
zelo operados pela m in is trada  
p ro te s tan te  em Sorocaba, Ri­
beirão Preto , porque os m inis­
tros com as m in is tras  e os 
m in is tr inhos  nào vão ca tech isar  
os selvagens de Goyaz, Matto 
Gròsso, Amazonas, P a ra n ap a -  
n e m a ?  L á  estão  os F rad es  
t raba lhando , d e r ram an d o  suores  
pela conversão  dessa  pobre 
gente.

Q uando  estiverem todos ci- 
vilisados, form ando c idades po­
pulosas  com es trad as  de ferro 
e m ais com m odidades da vida 
ír*3o os m in is tros  com as 
m in is tras  e os m in is tr inhos 
o pera r  prodigios de zelo. P a ra  
que  e s ta r  com pannos  quentes ,  
vós, m in is trada  p ro tes tan te ,  não 
fazeis e não podeis fazer cousa  
a l g u m a ; porque não  tendes  
missão. Quem vos deu a missão 
de  p régar  o Evangelho ? Os 
Apostolos a receberam de Je su s  
C hris to  e transm it ti ram  aos seus 
legítim os successores. De sorte  
q u e  essa m issão divina sem pre  
ex istiu  na Egreja Catholica  
desde S. P ed ro  até  Pio X. E vós 
appa reces tes  no seculo 16; 
p o r tan to  j á  havia 16 séculos que 
ex is tia  a Egreja Catholica com 
o seu magistério  e a com a 
m issão divina de p régar e ensi­
n a r  a to d as  as  nações. Vós de 
quem  recebestes  a m issão de 
prégar o Evangelho f  Da m esm a 
E scr ip tu ra  que  roubas tes  da 
Egreja  Catholica ? Um simples 
livro póde d ar  a alguem a missão 
de prégar o Evangelho V Quem 
discute com todo rigor da logica, 
não  póde adherir  a essa babo­
seira de p ro tes tan tism o.
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L U C T U O SO  A X X IV E R S A R IO
Passa-se no dia 4 do corrente o 

terceiro anniversario da horrivel ca- 
tastrophe occorrida nas costas da 
Hespanha junto ao cabo de Paios,on­
de foi tragado pelas aguas o vapor 
Sirio, a cujo bordo viajavam o sau­
doso Bispo de í .  Paulo o Conde D. 
José de Camargo Barros, D. M ar­
condes, actual Bispo de S. Carlos, 
P . Manuel Vinheta, então secretario 
de D. José, hoje vigário de Jardi- 
nopolis,o minorista Sebastião Marinho, 
hoje coadjuctor da parochia de S. 
João Baptista da Lagoa, diversos pa­
dres bened;ctinos e muitos outros via­
jantes.

Nessa terrível catastr-‘phe pereceu 
o amado e saudoso Bispo de S .P au­
lo, bem como os padres benedictinos 
e quasi todos os outros viajantes,bem 
como os tripulantes.

Relembrando esse luctuoso aconte­
cimento elevemos a Deus nossas ora­
ções e nellas lembremos-nos do nos­
so saudoso Hispo e dos que com el- 
le pereceram nesse horrivel sinistro. 
Rendamos tambem graças á Deus por 
haver poupado a vida desses outros 
illustres sacerdotes, que hoje com 
tanto brilho e dedicação trabalham 
em pról da Igreja de Jesus Christo.

Santo Ignucio de Loyolri
A Igreja Catholica, na gloriosa 

missão que emprehendeu para re - 
habilitar o homem e restituir-lhe 
a perdida felicidade, oflerece quaes 
modelos dignos de ser imitados, 
todos os que se distinguiram pelo 
heroismo nas virtudes. E  sendo a 
Igreja em cujo seio e sob cujos 
influxos se formaram esses nobres 
caracteres, a unica que conhece a 
força e o valor de tão importante 
elemento de perfeição individual e 
social, a virtude, não podia deixar 
de cultival-a com aprimorado zelo 
e com especial carinho. Renderam - 
lhe tambem preito de homenagem 
as sociedades pagâs e Tito Livio 
diz que foi «fecundo em virtudes» 
o periodo heroico de Roma.

Entretanto hoje, já  ninguém ra ­
zoavelmente sustentará que é para 
ser louvada, e menos ainda imitada 
a severidade barbaramente selvagem 
de iim pae que summariamente 
condemna dois filhos á pena capital, 
e impassível preside a execução. 
Não* se pod,e chamar «virtuosa^ a 
Lucreciá, que tio suicídio proc4"5**" 
o. caétigo de-,um crime ,que;Ç 
comraçttera ; e muitíssimo' co 
vel é sem duvida ai,virtude cívica 
do Senado, approvando o assassinato 
do inimigo, tentado por C. Mqcío 
Scevola. Oue i dizer dos suicídios, 
grosseiramente, supersticiosos de 
Lucio Manlio e Decio Mus ? Que 
pensar do procedimento do rigido 
e celebrado Catão ? A ’ falsa conce­
pção portanto desse i elevantissimo 
factor de civilisação, deveram as 
sociedades pagas, aliás brilhantes e 
opulentas a sua ruina, dest'arte  
pereceram asphyxiadas por hedionda 
corrupção.

Nem era possivel que o egoismo 
devorador do trabalho do pobre, 
sempre espezinhado e opprimido se 
espandisse nas abnegadas e generosas 
manifestações de amor, de amor 
vehemente e sublime, que só a cari­
dade christã tem sido capaz de 
vivificar. A virtude pagã (bem a 
caracterisou Bruto, matador de Ce- 
zar, quando a appellidou de «pala­
vra vã», poderá conter-se quando 
muito nos escassos limites, traçados 
pelo rei philosopho, Frederico da 
Prússia «uma feliz disposição que 
nos leva a cumprir os deveres so- 
ciaes por interesse proprio.»

Incontestavelmeute mais nobre, 
mais sublime, mais empolgante é a 
noção da virtude christã, em cujo 
cultivo reside o segredo da força 
civilisadora da Igreja.

O homem transforma-se, aperfei- 
çoa-se santifica-se pelo poder magico 
dessa força celestial. A prova temos 
em S. Ignacio de Loyola, brilhante 
e acabado modelo que nos oflerece 
a Igreja.

N áof sahiu elle da obscuridade 
sombria das multidões anonymas que 
vegetam resignadas, nem fugiu aos 
desenganos que muitas vezes, a 
inconsciência da própria nullidade 
prepara.

Nobre e illustre tinha o nome, 
requestado nos dourados salões da 
côrte, respeitado pelo valor, e mais 
ainda depois que no cerco de Pam - 
plona praticára gentilezas de bravu­
ra, via abrirem -se-lhe de par em 
par, as portas de risonho futuro, 
cheio de amor e de glorias, genero­
sas aspirações dos filhos da terra 
do campeador.

Tudo isso porem nada era para o 
coração magnanimo do valente fidal­
go, fascinado já  pelo esplendor das 
virtudes christãs que aprendera a 
conhecer e amar, depois que

Iêra a vida dos santos e a narração 
dos factos do christianismo.

As glorias ephemeras do mundo 
não bastavam já  para saciar a bella 
alma de Ignacio, deslumbrada pela 
luz incomparável da gloria divina.

Seduzido por tão alevantado ideal, 
rompe com o passado, e começa 
resoluto a perlustrar a senda esca­
brosa das virtudes christãs.

Aos pés da Virgem de Monteser- 
rate depõe a e-pada gloriosa das 
lides guerreiras ; troca as vestes ricas 
de cavalheiro, pelos grosseiros teci­
dos com que se cobre e, os bellos e 
esplendorosos salões de Caslella se 
transformam nas asperas penhas da 
gruta de Manreza.

O elegante gentilhomem de hontem 
é o abnegado enfermeiro que hoje 
vela solicito nos hospitaes ; o esforça­
do guerreiro que ainda ha pouco 
não deixava de repellir «cada insulto 
por outro insulto mais crú* recebe 
agora cheio de humildade, a saraiva­
da de chufas e zombarias com que 
o mundo costuma vingar-se dos que 
lhe voltam as costas.

Vencera Ignacio ao mundo, depois 
de vencer-se á si proprio.

Um dia, na gruta solitaria de 
Manreza,onde se refugiára, apparece 
brilhante gentil homem e lhe diz : 
Que é isto, Ignacio ? Que fazeis 
ahi ? A que miserável estadc vos 
reduziu o fervor indiscreto ? Não 
vedes que com semelhante modo de 
vida tentaes a Deus e vos tornaes 
culpado de suicidio ?...

O santo prostra-se de joelhos aos 
pés da Virgem dos combates, mul­
tiplica as orações e penitencias e 
renova com mais vigor, seus pro- 
positos ; e’ quereconhera o inimigo 
e tambem a elle o vencera.

Após tantas e tão assignaladas 
victorias redobraram  o ardor e o 
zelo de Ignacio ; insignificantes lhe 
pareceram os seus esforços e empa- 
nados os affectos de sua alma gene­
rosa. Não basta dizia, que eu sirva 
o meu Deus e Senhor, é forçcso 
que todos os corações o amem, que 
todos as lingoas c  bemdigam !

E destarte concebeu a idéa fe 
cundissima de obras generosas, em 

. proveito da humanidade e tendentes 
?á maior gloria de.,Deus, fundou o 

lorioso Instituto dc Jesys que devia 
er, como tem sido, um continuo 

desdobramento do amor que lhe 
abrasavatel^oração,

O t zelçj Ig 
ria
pouq

Je Loyola,
|u e  acaba vã 

forma,
multiplica1? ^  facilmente por toda a 
p a rte ; nas escolasj na^ .universida­
des, nos laboratorips, vnas revistas 
de letras e sciencias, nos hospitaes, 
nos confessionáriosj nas conferências, 
nas missões e .a tè -n as  rt>renhas in- 
vias dos, sertões, continuou a viver 
sua alma ariíoravel, cheia de caridade 
pela salvação dos homens, e abra- 
sada de interesse pela gloria de 
Deus.

Quanto não lhe deve a terra bra­
sileira !

De norte a sul, se encontraram 
os filhos de S. Ignacio, desde os 
primeiros tempos, esforçados e be- 
nemeritos na grande obra da civi­
lisação, já  na cathechese, já na abne­
gação, já  no ensino da mocidade. 
Para esboçar ainda ligeiramente, os 
relevantes serviços ao Brasil, seria 
preciso trasladar centenas de pa­
ginas e das mais brilhantes 
da nossa historia. Mal de nos 
si não lhe tributássemos respeito e 
gratidão, escreveu o Conde de Af- 
fonso Celso.

O povo ituano, de modo particu 
lar, consagra particular devoção ao- 
glorioso santo, que já  teve occasião 
de mostrar nesta cidade visivel p ro ­
tecção, durante terrivel epidemia, 
Santolgnacio não podia abandonar o 
povo que acolhera seus filhos, 
nem a cidade em cujo solo se erguia 
a officina em filhos continua­
vam a desenvolver sua actividade 
para maior gloria de Deus.

Bello portanto, e realmente digno 
de ser admirado é o modelo que a 
Igreja nos oflerece, ornado como se 
acha, com as mais perfumadas flo­
res de virtudes que só desabrocham 
nos vergeis do christianismo.

S. Ignacio, rogae por nós.
J .  L .  P i n h e i r o

P U B L IC A Ç Õ E S
Recebemos a seguinte :
«O Apostolado das Filhas de J/a- 

ria no Brazi» bella e interessante re­
vista mensal publicada e redigida por 
illustres e distinctas filhas de Maria, 
e que se edita no Rio de Janeiro.

Bleriot p a r t iu  de G alais  em 
seu m onoplano  e apóz q u a re n ta  
e um m inu tos  e c incoenta  e trez 
segundo de viagem, foi descer 
em uma encosta  a lcan t i lad a  a 
léste da cidade de D ouvres  ; 
ma nos de trez  q u a r to s  de hora 
gastou na  t ravess ia .

O arro jado  a e ro n a u ta  francez 
foi en tl ius ias ticam ente  recebido 
pelas au to r id ad es  inglezas.

T r a v e s s ia  d a  M a n c h a
em  a e r o n a v e

O a e ro n au ta  fraucez L ou is  
Bleriot conseguiu , em um vôo 
verdadeiram en te  m aravilhoso , a 
travessia  da  M ancha em seu 
jnonoplano.
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E ’ digna de com paixão  a  in­

cúr ia  em q u e  se acha o H ospita l  
re la t ivam en te  á pra tica  dos 
deveres de religião, e es ta  
compaixão deve su b ir  de ponto  
qu an d o  se considera a boa 
von tade  dessa  pobre gente  e o 
desejo que  tem de a ss is t i r  ao s  
ac tos  do culto. C hegaram  a 

.dividir as  poucas esmolas, q u e  
haviam  recebido, para  paga r  o 
carro  e te r  m issa no d ia  de 
Sancto  Antonio. D’aqui se vê 
q u an to  é ju s to  o appello que  
fiz á ca ridade  publica, pedindo  
aos favorecidos da  fo r tu n a  um a 
con tribu ição  m ensal para pagar  
o carro, que  deve levar o padre  
ao H ospital nos dom ingos e 
dias sanctos , e que  faço de 
novo, esperando que  a divina 
Providencia saberá  insp irar  aos 
corações generosos esse peque­
no sacrifício em favor desses 
pobres  desam parados .

Além das privações das cousas 
espirituaes, o u t ra s  ba não menos 
con tr is tado ras  que os aífl-igem. 
Pois  em q u an to  gosam de certa 
saúde  re la tiva , passam  não digo 
bem, mas menos m a l ; porque 
afinal têm alim entação  sufficien- 
te. Q uando, porêm, qua lquer  
ou traeu fe rm idade  vem visital-os, 
a  nova situação  é digna de 
todos  os cu idados  da caridade 
publica. Não podendo mais 
to m ar  a  a lim entação  com m um , 
si têm  paren tes ,  conhecidos, 
amigos, que se in teressam  por 
elles e lhes m andam  algum a 
cousa ex traord inaria  de que 
possam usar  d u ra n te  a enferm i­
dade, nào perecem. Si estes 
lhes faltam, perecem* á  mingua, 
sem medico, sem remedio, sem 
um caf8o, sem um a 'gotta de 
leite, GjN|UK|JLHeK. refrigére cs  a r ­
dores ajfflBme e d a  sêde ! Pa*re- 
jje i i e d / r d e

s ê d e ! Os pro[u*id1?Â |§Ívagens 
tra tam  dos sefcs doentes, minis- 
t ra tn - lb e so s  m edicam entos  que 
conhecem, todos os confortos 
com patíveis  com a  sua  vida 
selvagem. E en tre  nós catholi-  
cos, d iscípulos d ’um Deus todo 
caridade, perecem irm ãos em 
.Jesus Chris to  á  mingua, sem 
recurso  n en h u m  que lhes suavi-  
se as  am arg u ras  da dor nos 
últimos m om entos  da v i d a ! 
O que digo nes te  artigo não  é 
exaggero ; é um facto verificado 
e con tra  factos não  ha  a rg u m en ­
tos. C on ta ram -m e os M orpheti- 
cos que, es tando  em certa 
occasião um deiles em perigo 
de morte, foi um padre adm in is ­
t ra r- lhe  os sacram entos , e era 
tal o ab andono  em que  se acha­
va. que o padre  saio de lá indi­
gnado. Mas porque is to?  Por 
ven tu ra  não podem elles te r  m ui­
ta s  enferm idades perfe itam ente  
cu ráveis?  D emais a  m issão do 
medico não  é som ente  cu ra r ;  
mas pro longar a vida dos doen­
tes, allivia l-os nos paroxysm os 
da dôr e m uitas  vezes os 
m edicam entos  quasi que só 
servem para consolal-os.

Excluídos da sociedade, nesse 
ostracism o horrendo, qual não 
deve ser  a  su a  penúria, si não 
tiverem algum  lenitivo nas suas  
afficções? Em São Paulo  m ora­
va n u m a casa contigua ao 
an tigo  H ospital um Zelador, 
que  tom ava  um grande cuidado 
dos doentes, nunca  m orria 
n inguém  sem todos os recursos 
médicos e mais confortos n e ­
cessários. Aqui m orrem  á m in­
gua, em completo ab andono  e 
n inguém  se incom m oda com 
isso, como si fosse a cousa mais 
natu ra l  do mundo. Onde está 
o sen tim en to  de philan trop ia ,  
j á  não digo de caridade que deve 
te r  todo chris tão  ? Em nome da 
caridade christã ,  pelas en tra ­
nhas  de misericórdia de Nosso 
S enhor Jesus  C hris to  peço aos 
i rm ãos mesarios da  S ancta  Casa 
que  na  prim eira  reun ião  que 
houver, tomem as providencias 
n ecessárias  para  que o H ospital 
ten h a  um a visita medica ao 
m enos um a vez por sem ana ,  e 
confiado na sabedoria  e critério

dos i llus tres  m em bros dessa 
corporação, espero  q u e  hão de 
ser  a t ten d id as  essas reclamações 
fundadas  no dire ito ,  na  ju s t iç a  
e no espirito  chris tão .

Como em grande  par te  esse 
es tado  dé cousas provem de 
não  haver  um a pessoa que  
visite a m iudo o Hospital,  e veja 
a necessidade de soocorro es­
pecial em q u e  se acha  a lgum  
enfermo, peço ao S en h o r  P r e ­
s idente  da Associação de São 
Vicente de Paula  a ca r idade  de 
conseguir  que  um sociu faça 
um a visita ao Hospita l  um a vez 
por sem ana, e caso encon tre  
alguem  n as  condições que  acabo 
de descrever, tire um pouqu inho  
d o s  m inguados recu rso s  da 
sociedade para lhe fornecer u m a  
g arra fa  de leite d iar iam en te ,  
afim de que não pereça á  fome 
e á  sêde.
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IX D A IA T U R A
O prestante cidadão e influente che­

fe politico sr. Cel. Antonio de A l­
meida Sampaio fez doação â fabrica 
da igreja Matriz,desta cidade,da boa 
casa de morada que aqui possui a ; a 
mesma vai servir de residencia ao 
nosso bom vigário.

Domingo ultimo aqui estiveram 
os foot-ballers do «Progressa-Club», 
dessa cidade, que vieram disputar 
um match com os nossos foot-ballrs.

O jogo foi bem disputado, tendo 
sabido vencedor por 1 goal a 0 , a 
valente sociedade sportiva dessa ci­
dade. A concurrencia de espectado­
res ao campo do jogo foi regalar.

—Foi nomeado o professor sr.Gal- 
dino Lopes Chagas com exercício na 
segunda escola desta cidade, para,em 
commissão, derigir as escolas reuni­
das desta.

P u b l ic a ç õ e s  O b s c e n a s
O nosso Governo recebeu uma 

nota da legação franceza convi­
dando  o B rasil  para  tom ar par te  
na  convenção in te rnac ional de 
P aris ,  que  tem por fim im ped ir  
o livre cu rso  das publicações 
obscenas.

O xalá essa  convenção  se re a ­
lize e consiga o seu n o b re  in te n ­
to- ütaife.

f E R S I . 1
CA PÍTU LO  IV

DA VERDADEIRA RFftíR 
> V

q uai idadem da regra 
icos.

|  P. D
WLe fé  d
** R. A jjregra de fé dos 
primei vamenteím/ver.w l 
do logar, certa, e, finalm 
sima.

P. Porque dizeis que a regra de 
fè dos catholicos é «universal» ?

R. Porque é egualmente para os 
sabios e para os ignorantes, para os 
ricos e para os pobres, e para todos 
os climas e tempos.

P. De que utilidade é para os 
sabios ?

R. Desfaz-lhe toda a duvida ácerca 
dos problemas moraes mais ditíiceis, 
tira-os da incerteza, e abre-lhes largos 
horizontes para as suas investigações 
scientificas fundamentaes, como reco­
nheceram todos os verdadeiros sabios.

P. De que utilidade é para os 
ignorantes l

R. Evita-lhes o trabalho de um 
exame difficil. de que não são capazes, 
e para o qual não teem tempo.

P. Porque dizeis que é «certa» í
R. Porque a regra de fé dos catho­

licos é a palavra de Deus ; mas uo 
sentido em que Deus fallou, e Deus 
não pode enganar-se nem enganar nos

P. Porque dizeis que a regra dos 
catholicos è «.clara» ?

R. Porque diz claramente de que 
maneira devem ent.ender-se os textos 
que teem dois sentidos.

P. Que vantagens tem a regra de 
fè  dos catholicos ?

R. Primeiramente, tira toda a in­
certeza ; #em segundo logar, termina 
todas as disputas; e, por ultimo, man­
tem a unidade, condição indispensável 
da verdadeira Egreja.

P. Que dizeis d ’aquelles que exi~ 
gem que cada indivíduo em p a r ti­
cular examine por si mesmo pontos 
controvertidos, e que ju lgue con forme 
o que encontra na Escriptura  ?

R. Exige uma cousa impossível á 
maior parte dos -homens.

P. E m  que consiste essa impossi­
bilidade ?

R. Em que para julgar pela E s ­
criptura de cada ponto de controvér­
sia, seria necessário saber primeira­
mente todas as passagens que ha pró 
e contra cada antigo.

P. Que mais é necessário '!
R. Confrontar umas passagens com 

outras, pezar a sua força por uma e 
por outra parte, illustrar as mais 
obscuras oom as mais claras, e formar 
juizo firme e decisivo sobre o que se 
deve cròr ; e a maioria ou totalidade 
das pe.ssôas é incapaz de entrar n ’ 
nesta discussão,por cujo motivo disse 
o insigne Muller que a Bíblia è um 
máu presente feito ao povo, em quantQ
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não se lhe dêr intelligencia para a 
comprehender.

P . Não poderia responder-se que 
os sabios devem ajudar os ignoran­
tes a fazer este exame ?

R. Veja-se a que vem a reduzir-se 
tudo ; não se quer respeitar o juizo 
de toda a Egreja, e veem-se obriga­
dos os sectários a seguir cegamente 
a opinião d ’um ministro lutherano, 
calvinista, ou qualquer coisa. Quer 
dizer, que por não serem crentes se 
tornam cega e estupidamente crédulos 
no que outros lhe dizem.

P. Más faliemos claro. Eu, ouvi 
qne os protestantes teem synodos, 
consistorio ou coisa assim , que en­
sina o estudo da Sagrada Escriptura.

R. Certamente ; e isto é uma prova 
contra o seu principio fundamental, 
e a favor do principio catholico. O 
consistorio de Genebra, composto de 
leigos ou anciãos, especies de papas 
com trajo de aldeãos, redige, effecti- 
vamente, formulários e excommunga ; 
e para os que mofam do seu juizo, 
pede Calvino castigos exemplares. Por 
esse motivo disse Ludke: «Os vossas 
livros symbolicos são um jugo de 
ferro imposto aos christãos ; e Paal- 
zow : «Os vossos papas de papel são 
mais intolerantes que o Papa de carne 
e osso de Roma (1).» Assim que não 
ha hoje no protestantismo homens 
illustrados e imparciaes que não re­
conheçam que, no caso de se admit- 
tir uma autoridade dogmatica fóra 
da revelação, se deve ir engrossar 
as fileiras catholicas ; e ajunta Naville 
que o systema romano é tão logico 
© está tão ligado em todas as suas 
partes, que é necessário ou admittil- 
o, ou não admittir nada (2).

(1) Audin : Hist. de Calv. p. 112
(2) Idem, id. p. 212 e 213.

P e la  L a v o u r a
Finda-se este anno o contracto de 

arrendamento das terras, em que se 
acha localizado o Campo de demons­
tração de Cultura do Arroz, por ir ­
rigação. em Moreira Cezar, e, tendo 
o mesmo produzido os desejáveis re­
sultados com as demonstrações feitas 
durante trez annos, cessarão os tra ­
balhos do mesmo logo após a actual 
colheita de arroz.

O operoso director desse campo 
será aproveitado para o ensino am­
bulante da cultura do arroz, bem 
como em nova experiencia da cultu­
ra do trigo na zona da Sorocabana.

—Existem ja  funccionando no E s­
tado 19 bancos de custeio rural,fun­
dados de accordo com a lei n. 1062 
de 29 da dezembro de 1906. Esses 
ban os foram auxiliados pelo gover­
no doEstado com 50 apólices cada u in .|

—Nos mercados dos Estatudos Uni-3 
dos os preços do algodão subiram OQgv 
pontos, devido ter havido' *■ engand' 
para menos no calculo da futura safra.

—Desde o dia 1 de julho deram 
entrada no porto de Santos 1.353.237 
saccas Jde café, durante esse tempo 
foram embarcadas 1.212.253 saccas. 
Ante-hontem foram vendidas 53.332 
saccas a base de 3.$800. Existem em 
primeira e segunda mãos 1.054.737 
saccas.

Movimento religioso
f e s t a  i >e  s . i g n a c i o

NO BOM JESUS
Precedida de um concorridissimo 

triduo realizou-se hontem na igreja 
do S. Bom Jesus a festa em honra 
de Santo Ignacio de Loyola, fun­
dador da benemerita Companhia de 
Jesus.

D urante o triduo occupou a tri­
buna sagrada o revmo. p. Rocchi. 
o qual referindo-se durante os tres 
dias á  vida do grande patriarcha 
soube delia tirar proveitosos licções, 
profligando os erros e as heresias 
de que se acha eivada a sociedade 
contemporânea • durante os tres dias 
foi dada a benção do Santissimo 
pelo revmo. p. Taddei.

No dia da festa houve as 7 i j 2 
da manhã missa com cânticos e 
communhão geral. A tarde houve 
panegyrico do illustre Patriarcha, 
Ladainha de N. Senhora, Tantuim- 
Ergo e Benção solenne.

A igreja achava-se profusamente 
illuminada e muito bem adornada ; 
o altar de Santo Ignacio apresen­
tava um aspecto bellissimo.

NA ESCOLA A PO STO LICA — 
Achando-se em obras a igreja de 
N. Senhora da Boa Morte, que 
serve de capella a Escola Apostoli 
ca, celebraram os distinctos alum- 
nos dessa Escola a sua festa em 
homenagem a Santo Ignacio na 
igreja de Nossa Senhora do Carmo.

Embora essa festa não se reves­
tisse de grande apparato, foi con­
tudo bellissima e tocante até as 
lagrimas.

As 6 i [2 da manhã foi pelo rev ­
mo. p. Visconti, estimado director 
da Escola, celebrada a santa Missa, 
durante a qual foram cantados lin­
dos motetes, e na qual receberam 
a Sagraãa Communhão a todos os 
alumnos apostolicos e mais pe9sôas.

Por essa occasião fez a sua p ri­

meira Communhão o joven Paulo 
Elisio d'Assumpçâo Brasil, dilecto 
e intelllgente filho do sr. José 
Luiz d ’Assumpção.

Bella e tocante foi a primeira Com­
munhão desse joven, que hoje tam 
bem fez parte da Escola Apostolica; 
assistiram a esse acto o sr. José Luiz 
e sua familia e mais diversas p es­
soas.

Ao dar a Cummunhão ao neo- 
cummungante dirigiu-lhe o padre 
Visconti uma curta e tocante allo- 
cução allusiva a esse acto.

Finda a missa foi servido aos 
alumnos da Escola Apostolica café, 
biscoitos, doces e bolachas.

Teve lugar em seguida as reno­
vações das promessas do Baptismo 
feitas pelas neo-cummungaute ; tão 
bello, tão tocante foi esse acto que 
em diversas faces vimos deslisarem 
ugitivas lagrimas.

Term inou a cerimonia com a 
benção do SS. Sacramento dada 
pelo rev. p. Visconti.

O joven Paulo Assumpção foi 
felicitado por todos presentes, e 
nós tambem, de em volta com as 
felicitações que enviamos a Escola 
Apostolica e ao seu distincto D irec­
tor, vivamente felicitamos ao neo- 
cummungante e pedimos a Santo 
Ignacio, sob cuja protecção entra 
para a Escoia Apostolica, que fa­
ça delle um seu fervoroso imitador.

l .a  SEXTA 
No dia 5 do corrente, primeira 

sexta-feira do mez, dia dedicado ao 
Sagrado Coração de Jesus, haver* 
no Santuario Central, missa rezada, 
cânticos e Cummunhão geral do Apos- 
tolado. As 6 1^2 da tarde haverá re­
citação do Terço, Ladainha do S. Co­
ração, explicação da intenção geral 
do mez, acto de consagração, Tantum- 
ergo e benção com a SS. Sacramento.

Na igreja de N. Senhora do Patro­
cínio serão celebradas as devoções do 
costume. Nessa igreja o Santissimo 
estará durante c dia exposto á 
adoração dos fieis.

PORCIUNCULA 
Hoje a tarde, e todo o dia de 

amanhã aquelles que, tendo-se con­
fessado e comungado, visitarem a 
egreja do S. B, Jesus, e rezarem 
segundo a intenção do SummoPon- 
tifice, ganharão indulgência plena- 
ria tantas vezes quantos forem as 
visitas.

As jndulgiqpcias da Porciuncula 
poderão ser empregues em suffra- 
gip qVas almas do Purgatorió.

K E U E f l Q E t t
BOM JESU S 

Congregação das Filhas do Maria 
De accordo com a disposição do 

Revmo. Sr. P. Superior aviso a to ­
das as congregadas que a reunião 
mensal terá lugar no dia 7 do cor­
rente as 5 horas da tarde.

A  s e c r e ta r i a .

CONFERÊNCIA DAS
DAMAS DE CARIDADE 
S. V. d e  P a u l o  

De ordem do Revdm. P. Superior 
aviso ás sras. Damas de caridade,que 
a reunião quinzenal ficou marcada 
para o dia 4 de Agosto as 5 horas 
da tarde no logar do costume'.

A Secretaria interina 
C a r l o t a  B u e n o  d e  N e g r e i r o s

IRMANDADE DE N. SENHORA 
DO ROZARIO

De ordem do Irmão Procurador, 
avizo a todos os Irmãos e Irmãs,que 
hoje haverá na Igreja Matriz as 10 
horas da manhã, Missa, recitação do 
terço, ladainhas e benção com 0 SS. 
Sacramento ; pede-se o comparecimen- 
to de todos.

Ytú 1 de Agosto de 1909.
O Secretario 

F ir m in o  O c t a v io  d o  E s p i r i t o  S a n t o

IRM ANDADE DO ASYLO D E 
M EN D ICID A D E

Nossa Senhora da Candelaria 
Assembléa Geral

De ordem do Revd. P. Provedor 
convido os Irmãos a comparecerem 
á Assembléa Geral desta Irmanda­
de, ás duas horas da tarde, no 
consistorio da Matriz, no proximo 
domingo, 8 do corrente, para dis- 
cusão e votação da reforma do 
compromisso (parte impressa).

Só poderão tomar parte nesta 
reunião os srs. Irmãos que se a- 
cham quites com as suas mensali­
dades até o trim estre de Julho a 
Setembro (inclusivo).

Ytú 31 de Julho de 1909.
D r . B r a z  B ic u d o  

Thezoureiro

IRM A N D A D E D E N. S. DA BOA 
M ORTE

O abaixo assignado vem avisar 
aos irmãos o irmãs de N. S. da 
Bôa Morte, e ao publico em geral 
que, achando-se em reparos a igreja

dessa Irmandade, fica transferida 
para quando se ultimarem os ditos 
reparos a festa que deveria ser 
realizada no dia 15  do corrente.

Pelo mesmo motivo não será 
celebrada hoje, 1 \  domingo do mez, 
a missa prescripta pelo comprisso, 
devendo a mesma .ser rezada na 
igreja de N. S. do Carmo, no dia 
15  do corrente, dia dedicado a 
nossa exelsa Padroeira ; para maior 
solemnidade da mesma e para mais 
louvarem á Virgem Santissima, são 
convidados todos os irmãos, irmãs 
e mais devotos para nessa occasião 
compartilharem da Cummunhão 
geral.

Nesse mesmo dia as 6 i \2 da 
tarde, na mesma igreja, haverá 
benção com o Santissimo Sacramento.

Serão feitos dois leilões cujo 
resultado será empregue na factura 
de um altar para N. S. da Bôa
Morte e Assumpção, o prim eiro no 
dia 14 as 7 horas da noite e o
segundo no dia 15 logo depois da 
benção; estes serão feitos na rua do 
Commercio n \  m ,  defrontç a pa­
pelaria Allemã, para onde os Snrs. 
irmãos e mais devotos deverão 
mandar suas prendas.

Para todos que concorrerem para 
este fim com suas prendas e esmo­
las N. Sa. lhes dará o centuplo.

As 5 horas da tarde desse mes­
mo dia e nessa mesma igreja, ha­
verá reunnião da Meza para no 
meação dos novos festeiros e em­
pregados, que servirão no anno 
compromissal de 1909- 1910 .

Tendo ja  sido encommendada, 
por intermedio do sr. Antonio 
Ferreira  Dias, a imagem de N. S. 
da Bôa Morte e Assumpção, que 
brevemente deverá chegar á esta 
cidade, peço aos irmãos e irmãs 
que offereceram donativos para 
acquisição da m esm â acharem-se 
promptos a fazerem o  pagamento 
das quantias com que subscreveram.

O Secretario 
M a n o e l  E s t e v e s  R o d r ig u e s

NOTAS E NOTICIAS
Donativos ao A zylo

Enviaram donativos os seguintes 
senhores :

Cap. Adolfo Galvão, 1 sacco de 
assucar, 1- sacco de arroz e  1 sacco 
de feijão.

D. Antonia Fausta Pacheco Jo r­
dão, 1 12 alqueire de cará e i [2 al­
queire de feijão.

D. Fausta Rodriguez Jordão, i [2 
arroba de assucar crista!.

Camargo, Irmão & Sobrinho, 1 
sacco de café e 1 sacco de assucar.

Jacob Bresciani, 1 sacco farinha 
de mandioca.

Thomaso d’Onofrio. 1 banco pa­
ra iardim, Cia. Y tuana Força e Luz 
Material e installação gratuitas de 
4 lampadas electricas.

Antonio Leite de Almeida Prado 
2o$ooo.

A n n iv e r s a r io s
Completou na  segunda feira 

u lt im a mais um an n iv e rsa r io  a  
gentil m enina Carlo ta  A n tunes ,  
d ilecta  filha do sr. B en jam in  
A ntunes.

—Passou-se  an te-hon tem  m ais  
um  ann iversario  natalicio  do 
p res tan te  c idadão y tuano  sr. dr. 
O ctaviano Pere ira  Mendes, im 
p o r tan te  in dus tr ia l  e intelligente  
agricultor, a quem  a  nossa  cida­
de deve re levan tes  serviços.

Leilão de prendas
Reliza-se hoje, as 5 horas da tarde, 

na nova igreja de S. Benedisto, um 
leilão de prendas em beneficio das 
obras dessa igreja.

Abrilhantará ao leilão a corporoção 
musical “ 30 de Outubro‘;.

N a s c im e n to
Acha-se  em fes ta s  0 lar do 

sr. A lbeit ino  M endes Galvão, 
d igno funccionario  m unic ipa l,  
com o nasc im ento  de um  g a lan ­
te pnnpolho, q u e  n as  ag u as  lus- 
traes  do B ap tism o  receb e rá  o 
nom e de Pedro.

Aos d itosos  paes env iam os 
nossas^ felicitações e fazemos 
votos á  D6us pela felic idade do 
recem nasc ido .

O sr. Hortencio Germano do 
Amaral tem 0 seu lar em festas com 
o nascimento do seu primogênito, que 
na Pia Baptismal receberá 0 nome de 
Jose.

Felicitamos aos felizes paes e fa- 
eemos votos pela lelicidade do peque- 
nito.

Fncampaçüo
Os peritos dr. Antonio de P a u ­

la Souza e dr. João  F erre ira  
Velloso nom eados  para  procede­
rem  a  avaliação dos m ater iaes

e immoveis da C om panh ia  Itua- 
na “ Força  e L u z" ,  sollic itaram , 
em audiência  do Ju izo  de Direito, 
o prazo de 40 dias  para  a ap re ­
sen tação  do laudo.

E ssa  avaliação p rende-se  a 
encam pação  da C om panhia  Itua- 
na susc i tada  pela G am ara  m u­
nicipal.

T R IB U N A L  D E JU S T IÇ A
Sessão de 29 de Julho. Julgamen­

to— Recurso crime. N. 2567 -  Re­
corrente, José de A rruda Botelho, 
recorrido, a justiça. Relator, o sr. 
Rodrigues Sette— Negaram provi­
mento.

Jury
Installar-se-a no dia 17 do corren­

te mez a 3a. sessão do Ju ry  desta 
comarca, no presente anno.

C á e s
Diversas pessoas tem nos pedido 

que reclamemos contra a enorme 
quantidade de cães que vagam pela 
cidade; justa é essa reclamação, 
mormente tendo em vista o calor 
que ja começa a se manifestar.

Ahi fica a reclamação e espera­
mos que o sr.Fiscal de policia saberá 
dar as providencias necessárias.

A lm anack de Itú
Do sr. Francellino Cintra, orga­

nizador do Almanack de Ytú, re­
cebemos a seguinte carta.

Illmo. Sr. Redactor d ’A Fede­
ração” .

Saudações. Tomo a liberdade de 
participar-vos, estar organizando o 
Almanack de Ytú, para 1 9 1 0 , com 
o presente summario :

I Homenagem ao D r. Affonso 
P en n a ; II A presentação; III  Ca­
lendário e adendos ; IV Adminis­
tração judiciaria, municipal, policial, 
ecclesiastica, fiscãl e san iiaria ; V 
Instrucção : publica e p articu lar; 
VI Notas históricas de Ytfi, bio- 
graphias, re tra to s ; VII Ytú em 
í 873 ; V III Profissões, artes, in­
dustrias, lavoura e commercio ; IX  
Salto (historico, administração, ins­
trução e com m ercio); X  Indaiatuba 
(historico, idem, idem,) X I Cabreu- 
va (historico, idem, idem,) X II 
Companhias, associações, congrega­
ções, .clechés, etc. X III Literatura, 
charadas, e tc ; X IV  Edifícios pú­
blicos, com varios clichê, o histo­
rico ; XV Annuncios.

A obra deverá estar prompta 
de meiado a fins de novembro.

N o v a  f a b r ic a
Os conhecidos in d u s tr iaes  srs. 

K labin  I rm ão s  &  C. vão m on tar  
n a  vizi.iha c idade do S a lto  uitía 
fabrica para  a m an u fa c tu ra  de 
papel, papelão e celluloide. O 
Governo au thorisou  o despacho  
livre de d ire itos  para  os machi- 
n ism os e appa re lhos  im portados  
por esses in d u s tr ia e s  p a ra  a 
insta llação  da nova fabrica.

F a l le c im e n to s
Contando 90 annos de idade fal- 

leceu nesta cidade, repentinamente, 
a exma. sra.d. Umbelina de Camargo, 
veneranda mãe dos srs. João e Be- 
nedicto Pires de Camargo, agricul­
tores neste município e avó do sr. 
Jose Pires de Camargo, negociante 
nesta praça.

— Em Padua, Italia, onde fora em 
busca de melhoras para a sua saude 
bastante alterada, felleceu o joven 
Delelmo Martini, filho do sr. Pas- 
choal Martini, abastado negociante 
nesta praça.

— Falleceu repentinamente em sua 
propriedade agrícola, situada no 
bairro do Taquaral deste município, 
quarta-feira a noite, o sr. João de 
Áraujo.

O finado que era um homem 
honesto e trabalhador, era irmão 
do sr. Luiz de Araújo, residente 
nesta cidade.

— As dignas familias enluctadas 
apresentamos nossos pezames e pe­
dimos á Deus que as conforte.

Repartição geral 
dos Correios

Foi nomeado 0 illustre e sincero 
catholico dr. Joaquim Ignacio Tosta, 
para 0 elevado cargo de director da 
Repartição Geral dos Correio da Re- 
public.

Acertadissima foi essa nomeação 
dovidc a capacidade administrativa 
e a reconhecida probidade do escolhi­
do.

N a c id a d e  © d© v ia g e m
Regressou á esta cidade, onde 

vem novamente fixar residencia o 
sr. Euclydes Jose Liborio.

— Seguiu a passeio para Áustria, 
o sr. André Andreatta.

—Esteve nesta cidade o nosso 
distincto conterrâneo dr. Antonio 
de Paula Souza.

—Tambem estiveram nesta cidade 
os advogados drs^Brasilio da Cunha

e Sampaio Vianna, e o engenheiro 
dr. J. Ferreira Velloso.

— Regressaram de Pirapora os srs. 
Marcelino Cardoso de Camargo e 
Joaquim Dias Galvão, negociantes 
nesta praça.

— Seguiu para S. Paulo, em visita 
a suas gentilissimas filhas o sr. dr. 
Jose Leite Pinheiro, nosso prezado 
e distincto redactor-chefe.

— Seguiu para sua importante 
propriedade agrieola situada no mu­
nicípio do Jahu, o sr. Antonio d# 
Paula Leite Sobrinho, acompanhado 
de sua exma familia.

— Regressaram a esta cidade,on­
de novamente fixaram residencia as 
gentilissimas sobrinhas dq sr. Luiz 
Antonio de Barros.

— Acompanhada de sua digna ir­
mã exma sra. d. Anna de Barros, 
seguiu para Jundiahy a exma. sra. 
d. Maria Alexandrina de Barros.

S ô r te io * d e - I e t  r a s
Hoje ao meio dia, na Secretaria 

da Camara, o Prefeito municipol de 
accordo com a clausnla VI do contra­
cto do emprestimo municipal de 500 
contos, procederá o quarto sorteio se­
mestral de28 letras desse emprestimo.

C aça  á s  p e r d iz e s
Findou-se Oontem o prazo para a 

caça de perdizes e codornas em terras 
deste município ; de hoje, pois, ate o 
0 dia primeiro de abril do anno pro­
ximo fica prohibida essa caçada, in­
correndo os infractores na multa de 
50.$000.

Cam ara municipal
No dia 7 do corrente, primeiro sab- 

bado do mez, reunir-se-á em sessão 
ordinaria a Camara municipal.

Aferições
Nos dias 2, 3 e 4 do corrente mez 

serão feitos, no edifício da Camara 
municipal, as aferições dos pezos, me­
didas, metros e balanças das casas 
de negocio abertos nesta cidade e 
município durante o semestre do cor­
rente anno.

P a g a m e n to  r e q u i s i t a d o
Pela S e c re ta r ia d o  In te r io r  foi 

requ is i tado  á  da F azen d a  0 pa- 
m en to  de 2o3$500 ao  d irec to r  do  
grupo  escolar “ Dr. C esario  Mot- 
t a “ , d es ta  cidade.

P e la s  e s c o la s
Foi n o m ead o  o sr. H u m b e r to  

Servulo  da C osta para  su b s t i tu i r  
o professor da  p r im eira  esco la  
do bairro  da Villa Nova, n e s ta  
cidade, sr. Jo se  í ldefonso  de 
Carvalfio e O l iv e i r a ^ d u ra n te  o 
im pedim ento  deste ,  q u e  se áchà  
em gozo de licença.

R e d u c ç fto  d e  m u l ta
Pelo delegado fiscal foi subm et- 

tido á  consideração  do sr. M inis­
tro  da  F aze n d a  o seu  ac to  re ­
duzindo  a  1:0008000 a m u lta  de 
3:000$000 im posta  pelo co llec to r 
federal d es ta  c idade aos  srs .  
Elias Calfat & C.

Enfermo
Acha-se bastante enfermo o sr. 

João Paulo Xavier ; fazemos votos 
pelo seu prompto e completo resta­
belecimento.

P o n te  s o b r e  o  T ic te
Finda-ee a m a n h ã  o p razo  p a ia  

o receb im ento  de p ropostos , pela 
Secre ta r ia  da A gricu ltu ra ,  p a r a  
a execução de reparos na  pon te  
sob re  0 rio T iête, na  e s t r a d a  
que  vai d es ta  cidade á Cabreuva.
R eparos  esses o rçados em .......
10:060$000.

JA R D IM — Tocará hoje a banda 
«João Narciso» as horas do costume, 
sob a regencia do prof. E . Nardy.

S E C Ç Ã O  L I V R K

P E D I D O
A abaixo assignada, Irmã Zela- 

dora da Irmandade de Nossa Se­
nhora do Rozario, pede aos devotos 
e devotas um pequeno obulo para 
fazer um vestido novo para Nossa 
Senhora do Rozario. Pede tambem, 
ás peâsoas que prometteram auxiliar, 
entrarem com as quantia prom etti- 
das até o mez de setembro, á rua 
da Palma n \  20. Nossa Senhora, 
ha de recompensar a todos que 
coadju varem.

L u iz a  I g n e z  X a v i e r  
Zeladora da Irm andade de N. Se­

nhora do Rozario 1— 5

MISSA
Paschoal Martini, sua mulher e 

filhos convidam aos parentes e 
amigos para assistir a missa de 7 .* 
dia que será resada uo dia 2 de 
Agosto, as 8 horas da manhã na 
Egreja da Matriz, em suffragio da. 
alma de seu idolatrado filho e ir­
mão DELELM O M A R T IN I, fal- 
lecido em Padua, na Italin.

Por este acto de amizade e reli­
gião desde já  se confessam summa- 
mente penhorados.

Ytú, 28 de Julho de 1909 .



A FEDERAÇÃO

A N N U N C 1 0 S

PIANOSr
li

Novos, allemães, de pri­
m eira ordem, pelos preços de 
dois contos a  2:209$00J, vende , 

J  em prestações  m ensaes d e (. 
j j d e  50-9000, recebendo o u tro s  f  
j u s a d o s  em troca, com um a  ̂

obrigação  legal dando  ao com-(|
j j jprador o d ireito  de, não  que- 
® ren d o  mais, devolver, pagan- Î
® do só ura aluguel m ensal d c } 
$  30S000 pelo tem po que  esteve (fj 
í jàem seu  p o d e r ;  embolsando-o 
v d o  excedente não  e s tan d o  o -  
® piano e s t ra g ad o ;  en trega  o 
(jj p iano logo satisfe ita  a primei-li 
| j r a  prestação e legalisada a j j  
jj obrigaçào4com fiador idoneo á  5, 
|  CASA LÜCCRE8 I J 
8  U ni .a deposita r ia  dos celebres r  
B p ianos  (j
® Stein w eg Nachf. — U 
I  Braunschweig 1
§| G aran tidos  e confirmados os fc 
f> m elhores da actual idade. ff) 

RU A  ANGHIETA, 5 — E x -  
Palacio 
S Ã O  P A U L O

Nào é club — Nâo tem 
agenciadores,

""C «■*

DR. BRAZ  BICUDO
C f> à

Medico operador
 * €---

CO N SU LTO RIO  c Residên­
cia R ua  D ireita , 5 5

^ B t r a H J 3 ( X ) E n ® l í a s £
b l ^

AO PUBLICO I
Francisco Nardy cz

Filho, encarrega-se m
de vendas e com pras cij
de casas, terrenos, ^
moveis, generos e ç j
outros artigos, faz 9?
requerimentos para 3
quasquer das repar- a ]
tições municipaes.es- §
tadoaes efederaes.bem £3
cômo pequenas escri- 3 )
ptas commerciaes 5 )

a R 3 E ftg (X )£ l lB E R a:

BUliCINA -O melhor creme para 
p#Jle. Nào contem gordura. Corrige a 
eritaçüo dos labios, das faces e daa 
mãos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

B isnaga -2 $ 0 0 0

FOR MIOLANNIA ROXO. No ema 
grecimento, na tubercaloae incipienta 
os escarros de sangue, na asthma das 
m ebtias graves etc.

C A S A S
V ende-se  as  segu in tes  :
U m  lote de 7 casas  un id as  á 

ru a  do Patrocín io , ten d o  to d a s  
b o n s  q u in ta e s ;

Uma casa n a  m esm a rua , em 
m uito bom  es tado  e bem  c o n s ­
tru íd a ,  qu in ta l  grande.

Deseja-se com prar  um  peque­
no  sitio, per to  da  c idade e, que 
se preste  para  a  pequena  lavoura  

- A lu g a  se a  casa n. 70 da 
ru a  da  Palm a, a m esm a tem 
g randeâ  e bons  com m odos e 
um  optim o quintal.

Inform ações no escrip torio  
d es ta  folha com F. N ardy  Filho.

SOROCABANi RAILVVAV COHPANY
Horário dos trens de passageiros que chegam e sahem desta 

cidade a partir de 14 de ju lh o  de 1909.

V IA  M A Y R IN K V IA  J U N D IA H Y

E S T A Ç Õ E S P. 12 P. 10 P. 9 P. 15 M.  25

C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . Ch eg P a r t .

Y T Ú
M 

5..‘15
T.

—. 35
m .

9.14
M.

4.50
M.

4.30
M ayrink 7 .10 7.17 4 .10 4 .20
Sorocaba 8 .45 7 .40
Salto 9.25 9.27 5.01 5 .03 4 .48 4. 53

Itaicy 9 .54 12.20 5 .30 5 .3 5 5.37 5. 45

P iracicaba 1 .0 0

Ju n d iah y 1.30 6 .45 7 .40

S . P A U L O

— a

9-15 6 .as 3 .*8 9.18
correrá
geradas

nas se-
qUintas

H.oo
correi

terças
á nas 
sextas

CASAS Á VENDA
F . N ardy Filho, acha-se incum  

bide da venda das seguintes 
casas : U m a casa de dous
lances e de esquina, optim o 
ponto para negocio, tendo já  ba]J 
cão e arm ação, situada a rua do 
P irahy  ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua  
uma casa, com bastantes comrao 
dos, situada á  rua de Santa Cruz

CASA

1 '
1
1

V I A  M A Y R IN K V IA  J U N D IA H Y

E STA C O ES•ft P. t P. 1¥ P. P . 16 JVf.

Ch eg I P a r t . C heg P art  . Ch e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t .

S . P A U L O
Mayrink 7 .40

m .
5 . 5 0
7. 45 6.17

T.
4 . 2 5
6 .32

M.
0 . 4 5

T.
4 . 0 0

m .
lo.Üo

Sorocaba 6. 00 3. 12

Piracicaba 9. 35 T
Ju n d iah y 1

8 . 35 • 5. 45 2.15
Itaicy

; 4

9. 53 12.20 6 .53 6. 56 4. 02 4. 09
Salto 12.47 12.50 7. 23 7.25 4. 52 4. 57

Y T Ú 9*11 8 .0 0

1

1 03 7.38 1
correrá nas se­
gundas e quintas

5 .2 0
correrá 
tas e dc

ias quar 
imingos

V ende-se a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes­

ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocínio, conten­
do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradará ao comprador.

Trata-se com o sr. Luiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Bazilio de Vasconcellos.

T E R R E N O  A V E N D A

V EN D E-SE os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 
Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o comprador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos suficientes 
para familia:

Sendo a Villa-Nova como é, o 
bairro mais populoso de Ytú, é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por prrço baratíssimo e 
tra ta-se  na mesma casa.

PIANO Vende-se ou 
lug-se uma 

piano em muito bom estado. P ra  
mais informações nesta Typographi.

C A S A  A  V E N D A
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carm o n. 11. Para tra ta r a 
r.do Commercio n.147.

A  BOTA PRETA
RUA r» Q U IT A N D A , I — V T Ú  —

&ota -p cem iada o a p a ta z ia  iecom m enda-oe  
p e f a  ona eoyeciatidade e\n 

confeccionai
BO TIN A S PR Ó PR IA S PA RA  O

FOOT-BALL
N ^O  T E M E  CO NCU RREN CIA  N E ST E  RAMO DE SERVIÇO 

T an to  pela qualidade do cabedal como pelo preço

T rabalha-se  com perfeição em qualquer  
qualidade de calçados

Peço experimentarem a qualidade de cal­
çado acabado em minhá casa, que ficarão sa­
tisfeito.

O proprietário
G A B R I U L  B R O G I O I v

TYPOS CORPOS 8 E 9
¥ ende-se, por preços de occãsião, grande quanti­

dade de typos 8 e 9, em bom estado. Informa­
ções nesta redacção.

]1(ejiggjmrtg2Ji9diT3BJi9(&Jig itimjTjEJiaifiggjiĝ ns

AO GUARANY
RUA DO COMMERCIO > 49

U M  W Q U ID A Ç Ã O »-

0  proprietário  da  conhecida loja AO GUARANY, 
partec ipa  aos (seus freguezes e ao publico era gera l 
que resolveu l iq u id a r  o seu e s tab e lec im en to ;  pelo que  
e s tá  vendendo 0 g rande  sortiraen to  existente no m es­
mo, ta e sc o m o  sejam : Fazendas, Arm arinho , R o u p as  
feitas, perfum arias,  ar tigos  para  funeraes  etc, tudo 
pelo custo.

E ’ um a boa occãsião para  o publico fazer c o m ­
pras, pois o proprie tá rio  e s tan d o  resolvido a l iqu ida r  
definitivamente com o seu estabelecim ento  vende tu ­
do pelo custo, sem auferir  lucros, o que  não  fazem 
e não podem fazer o u tros  negocian tes que con tinuam  
com suas  casas.

Não enum era  preços visto  vender tudo  pelo ver­
dadeiro c u s t o ; vendas porem só a d inheiro

U m a visita AO GUARANY e verificarão do que 
se annuncia .

VER PARA CRER
ÁJp(j H P uia d o  ( g o m m t i c t o i J p C j

Porcino de Camargo Couto

(̂EiraEirgE¥eEiraB¥pi?iraf'Eriraoim)iinjgiraaQ5iraí7ir3 elü
F O L H E T IM  (3o)

N O S S V  SE IM I10R A
DE PELLE VQXSXW

PO R  M O N SEN H O R  BAURON

XXIV 
( Continuação)

A Mài do Redemptor receben a 
homeragem das cidades, Jas aldeias, 
dos burgos, das choupanas. Installou- 
se peato das fontes escondidas na 
solidão das florestas, nos cimos- que 
dominam as cidades nos fundos dos 
valles umbrosos, onde em certas fes­
tas, 0 povo vai buscar e repouso e a 
calma, nas encruzilhadas, onde encon­
tram-se negociantes e viajantes, no 
alto dos palacios, onde reina o poder 
e á porta das cathedraes, onde reco­
lhe-se a oração !

Sào Luiz, por seus actos de piedade 
de cada sabbado para com a Mài de 
Deus e, mais tarde, Luiz X III, con­
sagrando a 10 de fevereiro de 1638, 
a França á Maria, nào foram senào 
os echos e os interpretes d ’um sen- 
timeuto e d ’uma devoção que tiuhaiu

já  penetrado as almas. Foi na com­
pleta expressão da palavra que pu­
deram escrever: Regnum Gallias,
regnum Maria?.

Ora, não é Maria, uma rainha que 
se deixa expulsar do throno. Convem 
applicar ao seu império 0 que conta­
mos de seu Filho : cu ju i regni non 
erit finis.

Entretanto, 0 inferno experimentou 
despedaçar o seu sceptro terrestre e 
afogar no sangue a mesma noção de 
seu culto.

Jesus-Christo offerecêra á França 
suas ternuras e pedira-lhe, em 1675, 
um templo, uma consagração, um 
estandarte, com a imagem do seu 
Coração, para symbolisar e propagar 
0 seu amor. A França não respondeu 
ao chamado. Após cem annos de 
esteril esperança, o divino Mestre 
adandonou este paiz ás suas resistên­
cias e d sua cegueira. Entregou-o 
aos excessos da sua impiedade, á 
insensatez do seu orgulho. Tornou-se 
o povo, o seu proprio algoz. Tal é a 
razão primordial e sobrenatural da 
Revolução. Secundarias sào as outra» 
causas philosophicas, psychologicas e 
sociaes.

Tal será tambem a razão da mila­
grosa intervençào de Maria em nosso 
favor. Era mistér que esse paiz ces­
sasse de existir ou se submettesse á

vontade do seu Rei supremo. Maria 
comprehendeu o perigo. Deixou passar 
o castigo; depois, interveiu. Com 
effeito, Satanaz desencadeou a tem­
pestade. Levou rei, nobres, pontífices, 
sacerdotes, monges, todos aquelles 
que deviam favorecer a realisação dos 
desejos de Christo a falharem á sua 
missão. Romperam-se os seus laços 
com o céo. Tudo 0 que tinham feito 
para elle e tudo 0 que receberam 
delle foi abolido ou destruído : votos, 
officios. prebendas, dignidades, tem­
plos, palacios, egrejas, mosteires, ab- 
badias, capellas, cruzes e estatuas.

A geração sacrílega mas enthusiasta, 
que blasphemou' o nome de Deus, 
ultrajou sua memória, devastou seus 
edifícios, immolou seus sacerdotes e 
suas virgens, desprezou suas leis e 
divinizou o homem, cujos direitos 
foram proclamados 110 lugar do deca- 
lego abolido, essa geração recebeu a 
recompensa de suas virtudes cívicas 
e o castigo de seus crimes contra 0 
céo e a sociedade.

Ella, que expulsou os religiosos e 
os nobres das suas moradas, foi ar­
rebatada aoâ seu lares e ás alegrias 
da familia pelo soldado victoriòoo 
que corôou, e que arrastou-a nos 
campos de batalha, atravez das capi- 
taes da Europa, palpitante, vencida 
o hiuuilbada, Couto tinha corageui e

ambição, Deus permittiu-lhe ouvir os 
vãos murmurios da gloria humana, 
provar o delirio do triumpho e mis­
turar no seu calice o sangue e a vo­
lúpia. Porém, como era culpada e 
rebelde á graça, morreu sob a raetra- 
lha ou nas neves da Russia, sem as 
supremas consolações da im mortal 
esperança, sein 0 perdão trazido aos 
homens por esse Jesus de quem tinha- 
se proclamado 0 adversario.

Portanto, Maria não abandonou os 
seus filhos, não abdicou seus direitos 
seculares sobre a França e não renun­
ciou a sua missão de mãi dedicada.

A ’ medida que os inimigos de seu 
Filho e os seus, extranhos ás doçuras 
da paz divina, dimanada do Golgotha, 
desapparecem nos horrores da guerra 
e ao fogo das armas, algumas de suas 
estatuas, poupadas pelo martello dos 
setembristas, sabem dos seus escon­
derijos. Reabrem-se as capellas, os 
piedoáos fieis recomeçam a serie in­
terrompida das romarias.

Não lhe são mais sufficientes esses 
primeiros indicios do seu culto renas- 
cente. Ella mesma quer converter a 
França e trazel-a de novo a seu F i­
lho, mais crente, mais docil, mais 
dedicada.

Então, começa esta serie de mani­
festações sobrenaturas que enchem os

tres quartos do seculo decimo nono, 
cujo resultado é o culto do Sagrado 
Coração de Jesus, Redemptor do ge- 
nero humano, e o de Maria Imma- 
culada, Mài de misericórdia, Rainha 
da França e do universo.

A Santíssima Virgem segue 0 pro- 
gramma que Jesus deu a conhecer 
em Paray-le-Monial e applica-se a 
realizal-o para a honra de seu Filho, 
a alegria de sua alma e 0 bem de 
seus filhos. Esse plano divino, cujas 
phases desenrolam-se sob os nossos 
olhares,quereria expôl-o na sua mara­
vilhosa unidade, e connexão de suas 
partes e seus mnlt:plos aspectos. Ma­
ria é 0 apostolo do Sagrado Coração 
e 0 missionário da conversão da 
França.

Para conseguir 0 seu fim, deve, 
primeiro, inspirar a confiança, a seus 
filhos degenerados. Nasce a confianç,», 
da união do amor e do poder. De 
nada serve ser poderoso, se não s e 
tem a dedicação que estimula opodo,- 
e o põe em acção. Iufructuesa ó a 
dedicação, se não é acompanhada da 
força que vence o s obstáculos. Maria 
revelar-se-á pois, inài terna e Virgem 
poderosa.

(  Çoniinit a )


